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RESUMO

O JEMS é um sistema de submissão de artigos científicos disponibilizado pela SBC à co-

munidade científica, principalmente da área de Computação. Sistemas como o JEMS são

plataformas digitais desenvolvidas para receber, avaliar e selecionar artigos de eventos e

periódicos. Atualmente, o JEMS está na sua terceira versão, chamada de JEMS3. Uma

biblioteca digital, por sua vez, é um repositório online que organiza, armazena e disponi-

biliza recursos digitais, como livros, artigos, imagens e multimídia, para acesso e consulta

via Internet. A SBC OpenLib (SOL) é uma destas bibliotecas, também gerida pela SBC,

que tem como principal objetivo oferecer acesso a conteúdos especializados em Ciência

da Computação, atendendo às necessidades da comunidade de pesquisadores e profissio-

nais da área. Atualmente, a importação na SOL dos artigos dos eventos organizados pela

SBC e gerenciados no JEMS3 é realizada de forma manual. Esse processo é muito tra-

balhoso, demanda muito tempo e é passível de muitos erros. Este trabalho de conclusão

de curso tem como objetivo automatizar parte deste processo visando reduzir o tempo e

o trabalho necessários para transferir os artigos de um evento entre JEMS3 e SOL. Para

isso, é apresentada uma nova funcionalidade desenvolvida no JEMS3 em conjunto com

a modificação do template de artigo utilizado nos eventos da SBC. Essa funcionalidade

gera de forma automática as 4 planilhas necessárias para criar o XML que é submetido na

SOL. Para testar as implementações, um evento real foi selecionado (a Escola Regional

de Redes de Computadores, edição 2024 - ERRC 2024) e testes foram realizados em am-

biente de homologação, onde foi possível avaliar a solução desenvolvida, identificando

tanto seus benefícios quanto limitações.

Palavras-chave: Sistema de submissão de artigos científicos. JEMS. SOL. SBC.



Solution for integrating JEMS3 with SOL: exporting scientific articles from events

to SBC’s digital library

ABSTRACT

JEMS is a scientific paper submission system provided by SBC (Brazilian Computer So-

ciety) to the scientific community, primarily in the field of Computing. Systems like

JEMS are digital platforms designed to receive, review, and select papers for conferences

and journals. Currently, JEMS is in its third version, known as JEMS3. A digital library,

on the other hand, is an online repository that organizes, stores, and provides access to

digital resources, such as books, articles, images, and multimedia, for consultation over

the Internet. The SBC OpenLib (SOL) is one such library, also managed by SBC, whose

main goal is to offer access to specialized content in Computer Science, meeting the

needs of researchers and professionals in the field. Currently, importing articles from

SBC-organized events managed in JEMS3 into SOL is performed manually. This process

is very labor-intensive, time-consuming, and prone to many errors. This undergraduate

thesis aims to automate part of this process, seeking to reduce the time and effort required

to transfer event articles between JEMS3 and SOL. To achieve this, a new functionality

developed in JEMS3 is presented, along with modifications to the article template used

in SBC events. This functionality automatically generates the four spreadsheets needed

to create the XML file submitted to SOL. To test the implementations, a real event was

selected (the Regional School of Computer Networks, 2024 edition - ERRC 2024), and

tests were conducted in a staging environment, allowing the evaluation of the developed

solution, identifying both its benefits and limitations.

Keywords: Scientific paper submission system. JEMS. SOL. SBC.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o avanço das bibliotecas digitais e dos sistemas de submissão

de artigos científicos transformou significativamente o acesso e a gestão do conhecimento

acadêmico. No entanto, embora essas ferramentas promovam a democratização e a or-

ganização da informação, muitas ainda operam de forma independente, o que dificulta a

interconexão entre os sistemas e a fluidez no compartilhamento de conteúdos. Este traba-

lho tem como foco a implementação de uma solução que integre duas dessas plataformas:

a biblioteca digital SOL e o sistema de submissão de artigos científicos JEMS3.

1.1 Sistemas de submissão de artigos científicos

Os sistemas de submissão de artigos científicos são plataformas digitais desenvol-

vidas para receber, avaliar e selecionar artigos de eventos e periódicos. Esses sistemas

permitem que os autores realizem a submissão dos seus trabalhos para que sejam avalia-

dos e revisados por especialistas da área antes que sejam publicados. Dentre os sistemas

de submissão de artigos estão o JEMS (SBC, 2024d), EDAS (EDAS, 2024) , EasyChair

(LTD, 2024) e HotCRP (SOFTWARE, 2024), com cada um contendo diferentes focos e

públicos-alvo.

O JEMS (Journal and Event Management System) é uma plataforma de gerenci-

amento de submissões amplamente utilizada para eventos científicos. O JEMS possui 3

versões, sendo a mais atual denominada JEMS3. A primeira versão do JEMS foi uma

solução mais simples, desenvolvida para permitir a submissão e o acompanhamento de

artigos em eventos científicos. A segunda versão, chamada de JEMS 2, trouxe melhorias

em relação à interface e nela foi introduzida uma maior robustez no controle de prazos e

de alocação de revisores. A versão mais atual, o JEMS3, trouxe avanços em usabilidade

e segurança.

1.2 Bibliotecas digitais

As bibliotecas digitais estão, com o grande aumento no acesso à tecnologia e à

Internet, se popularizando bastante nas instituições de ensino superior. Elas formam acer-

vos online com uma vasta gama de conteúdos digitais, tais como livros, artigos, imagens
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e vídeos. Esses sistemas também permitem um fácil acesso às pesquisas através de me-

canismos de busca, indexação por palavras-chave e filtros por áreas do conhecimento.

Além de permitirem a preservação digital de documentos, as bibliotecas digitais

trouxeram diversas outras vantagens em relação às bibliotecas convencionais. Elas per-

mitem que não exista limitação de espaço para a ampliação do acervo; possibilitam que

vários usuários consigam acessar simultaneamente determinado título, sem a necessidade

de se aguardar a devolução dele por outra pessoa; aumentam a democratização do acesso

ao conhecimento, permitindo que qualquer pessoa possa acessar as áreas mais remotas ou

em instituições com recursos limitados. Outra contribuição importante que as bibliotecas

digitais trouxeram é o aumento na disseminação de conhecimento científico. Elas permi-

tem que pesquisadores possam encontrar trabalhos relevantes, acompanhar o progresso

em suas áreas de estudo e contribuir com o avanço do conhecimento quando também

compartilham suas próprias descobertas.

Dentre as bibliotecas digitais existentes, algumas oferecem acesso gratuito a seus

conteúdos; todavia, outras possuem os seus acervos restritos a usuários registrados ou

que realizam a assinatura da plataforma. Dentre alguns exemplos dessas bibliotecas, po-

demos citar a IEEE Xplore (XPLORE, 2024), a ACM Digital Library (LIBRARY, 2024),

a Biblioteca Digital Mundial (MUNDIAL, 2024), a Biblioteca Brasiliana (USP, 2024) e

a Biblioteca Digital da Sociedade Brasileira de Computação (SOL) (SBC, 2024c).

A SBC-OpenLib (SOL) é uma biblioteca digital gerida pela Sociedade Brasileira

de Computação (SBC). O objetivo central dessa biblioteca é possibilitar o acesso a con-

teúdos especializados em Ciência da Computação para atender à comunidade de profissi-

onais e pesquisadores do setor. A maioria do material científico produzido pelos eventos

da SBC é oferecida pela SOL, incluindo artigos selecionados e apresentados nos eventos

organizados ou apoiados pela sociedade. Além desses, os conteúdos publicados em pe-

riódicos da SBC e livros técnicos e didáticos publicados pela Editora SBC também são

disponibilizados.

1.3 Problema e objetivo do trabalho

Atualmente, as novas edições dos eventos científicos organizados pela Sociedade

Brasileira de Computação (SBC) utilizam o sistema JEMS3 para gerenciar as submissões

de artigos científicos. Os autores submetem seus artigos diretamente no JEMS3, e re-

visores designados para cada submissão são responsáveis pela avaliação que subsidia a
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decisão de aprovação ou rejeição dos mesmos. Após a revisão de todos os artigos, o or-

ganizador do evento deve consolidar os trabalhos aceitos para submetê-los na biblioteca

digital da SBC, a SOL. Esse processo é realizado seguindo as etapas abaixo:

1. Acessar uma lista completa dos artigos aceitos, contendo título, autores e o arquivo

final em PDF;

2. Revisar os metadados (como título, autores, afiliações e palavras-chave) para asse-

gurar a consistência e conformidade com o padrão do evento;

3. Inserir os metadados em planilhas a serem submetidas na SOL;

4. Submeter as planilhas na SOL para exportar os artigos que foram aprovados para o

evento.

Atualmente, essas etapas são realizadas manualmente, o que gera dois grandes de-

safios: o tempo excessivo necessário, especialmente para eventos com um grande número

de artigos a serem publicados; e a alta propensão a erros decorrentes da transferência

manual de informações de PDFs para planilhas.

Este trabalho de conclusão irá apresentar uma solução que visa resolver esses

desafios nos eventos organizados pela SBC e gerenciados pelo JEMS3. A solução imple-

mentada automatiza a parte do processo que mais demanda tempo e é propensa a erros,

que é a passagem dos metadados dos artigos para as planilhas que são submetidas na

SOL. Para conseguir essa automatização, foi necessário buscar uma solução que buscasse

os metadados nos artigos de forma rápida, sem a necessidade de um parser que leia todos

os artigos individualmente na busca das informações.

O restante deste trabalho de conclusão de curso está organizado da seguinte forma.

No capítulo 2, é realizada uma contextualização e explicação mais aprofundada do porquê

os problemas citados precisam de alguma solução. No capítulo 3, é realizada uma explica-

ção em alto nível de qual foi a solução encontrada e como ela funciona. No capítulo 4, são

descritas as implementações feitas no template da SBC de forma mais técnica, incluindo

informações das abordagens de desenvolvimento usadas na solução. O capítulo 5 também

descreve informações mais técnicas das implementações feitas no JEMS3, descrevendo

as abordagens e tecnologias utilizadas na solução. No capítulo 6 será descrito o uso na

prática (em ambiente de homologação) da solução no evento da 21a ERRC, descrevendo

o processo para o uso e os problemas enfrentados.
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2 PROBLEMA

A Sociedade Brasileira de Computação (SBC) é responsável pela organização de

diversos eventos científicos que contam com a presença de autores nacionais e internaci-

onais. Para realizar o gerenciamento das submissões dos artigos científicos do evento, a

SBC utiliza o sistema JEMS3. Nele, os autores realizam a submissão dos seus artigos,

que irão passar por uma revisão feita em pares por revisores especialistas. Esses revisores

podem aceitar ou rejeitar o artigo revisado. Após passada a data limite para submissão dos

artigos pelos autores e todos os revisores terem feito as suas avaliações, o coordenador de

publicação precisa exportar esses artigos para a biblioteca digital SBC-OpenLib (SOL).

Nessa exportação é enviado um arquivo XML que contém as informações dos artigos.

Esse XML é gerado a partir de um conversor que recebe 4 planilhas contendo os metada-

dos dos artigos selecionados pelo coordenador de publicação. O processo de exportação

dos artigos do JEMS3 para a SOL pode ser visualizado na figura 2.1.

Figura 2.1: Fluxograma do processo de exportação de artigos do JEMS3 para a SOL.

O problema identificado atualmente nesse processo de publicação dos artigos dos

eventos na SOL é o tempo que demora para passar os metadados dos artigos para as

planilhas usadas na geração do XML. Essa etapa é, atualmente, feita de forma manual,

copiando e colando as informações de cada artigo nas planilhas. Além de ter um grande

tempo demandado para realizar esse processo, existe uma grande probabilidade de acon-

tecerem erros nessas transferências manuais dos metadados para as planilhas.
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2.1 Processo atual para a exportação dos artigos na SOL

No sistema JEMS3, apenas usuários administradores têm acesso à área de admi-

nistrador. Na página inicial dessa área (figura 2.2), irá constar a lista de todos os eventos

em que aquele usuário é considerado administrador. Esse usuário pode conter os seguintes

papéis no evento:

• Coordenador de evento: é quem gerencia o evento;

• Coordenador de publicação: é responsável pela exportação dos artigos na biblioteca

digital;

• Coordenador de sessão: é o responsável por uma sessão do evento.

Figura 2.2: Tela inicial ao acessar página do administrador no JEMS3.

O usuário que está diretamente relacionado com o problema descrito neste traba-

lho é aquele que possui o papel de coordenador de publicação. Para esse usuário conseguir

realizar o download da lista de artigos aprovados, e então exportá-los para a SOL, primei-

ramente ele deve selecionar o evento em questão que consta na lista de eventos descrita

anteriormente. Ao selecionar o evento desejado, irá abrir a página inicial daquele evento

(figura 2.3). Nela constam algumas informações gerais deste evento. Para continuar com

o processo de exportação dos artigos, é preciso clicar no botão "Gerenciar evento".

A página de gerenciamento de um evento é o local onde o usuário pode realizar

e visualizar todos os processos relacionados àquele evento. Nela, o usuário pode visua-

lizar um dashboard das submissões, visualizar o calendário com as datas importantes do

evento, visualizar quem são os coordenadores do evento, entre outros processos. Dentre

esses processos, está o download de arquivos do evento (figura 2.4), que é o próximo

passo para realizar o download dos artigos necessários para a exportação para a SOL.

Para acessar essa página, é preciso clicar em Publicação −→ Download de arquivos.

Um formulário contendo dois campos de seleção será aberto, aonde o usuário

irá selecionar primeiramente uma trilha. Todo evento pode conter diversas trilhas, que



15

Figura 2.3: Página inicial de um evento no JEMS3.

Figura 2.4: Tela do JEMS3 com formulário de download de arquivos.

podem ser, por exemplo, artigos curtos, artigos completos, entre outros. Após selecionada

a trilha, o usuário deverá selecionar qual ou quais arquivos de trilha ele deseja incluir

no download. As trilhas podem possuir um conjunto de arquivos, que podem ser, por

exemplo, artigo submetido, versão final, comprovante de inscrição, entre outros. Com

os campos selecionados corretamente, basta o usuário clicar no botão "Baixar arquivos"

que o download será iniciado. O arquivo baixado é uma pasta compactada no formato

ZIP, onde nela contém todos os artigos que fazem parte daquela trilha e de algum arquivo

de trilha selecionado. Outra informação importante é que os artigos baixados são apenas

aqueles que contêm o status de aceito ou pendente. O status "aceito" é quando o artigo foi

aceito pelos revisores e o status "pendente" é quando o artigo submetido não possui PDF.

Agora que o coordenador de publicação possui os artigos, ele precisa passar os metadados

para as quatro planilhas necessárias para realizar a exportação para a SOL.

A primeira planilha que será descrita é a que contém as informações das seções
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(Figura 2.5). As seções da SOL são equivalentes às trilhas do JEMS3. Essa planilha é a

única entre as 4 que não utiliza as informações dos artigos. Ela é preenchida a partir de

dados retirados do JEMS3 e da SOL. Cada linha da planilha representa uma seção e ela

possui 9 colunas, sendo elas:

• sectionTitle: contém a informação do título da seção;

• sectionTitleEn: contém a tradução do título da seção para inglês. Caso o título da

seção já esteja no referido idioma, ele deve ser repetido nesta coluna;

• sectionAbbrev: contém a abreviação do título da seção;

• blind: essa coluna recebe apenas o valor 1 ou 2. Quando for 1, significa que os

artigos da seção correspondente foram selecionados por um processo de revisão

single-blind. Quando for 2 caso os artigos foram selecionados por um processo de

revisão double-blind;

• numSubmitted: contém o número de submissões de trabalhos que cada seção rece-

beu;

• numAccepted: contém o número de trabalhos que foram aceitos em cada seção;

• dateSub: contém a data da submissão dos artigos no formato mm/dd/yyyy;

• dateResult: contém a data da aceitação dos trabalhos no formato mm/dd/yyyy;

• dateReady: contém a data do envio da versão final trabalhos no formato

mm/dd/yyyy.

Figura 2.5: Exemplo de preenchimento da planilha de seções.

A próxima planilha é a que contém as informações dos artigos (figura 2.6). Cada

linha da planilha representa um artigo e ela possui 11 colunas, sendo elas:

• seq: representa o número sequencial do artigo. Ela deve ser iniciada em 1 e será

usada para relacionar cada artigo incluído nessa planilha com a informações das

outras planilhas;

• language: contém a informação do idioma original do artigo. Podem ser: "en", "es"

ou "pt";

• sectionAbbrev: contém a abreviatura da seção a qual o artigo pertence. É obriga-

tório que os artigos devam estar agrupados e listados na mesma ordem definida na
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Figura 2.6: Exemplo de preenchimento da planilha de artigos.

planilha de seções. Além disso, artigos de seções diferentes não devem ser interca-

lados nessa planilha;

• titleOrig: contém o título no idioma original do artigo;

• titleEn: contém a tradução do título do artigo para inglês. Caso o título do artigo já

esteja no referido idioma, ele deve ser repetido nesta coluna;

• abstractOrig: contém o resumo no idioma original do artigo;

• abstractEn: contém o resumo do artigo em inglês. Caso o artigo contenha apenas o

resumo em inglês, ele deve ser informado novamente nesta coluna;

• keywordsOrig: as palavras-chave no idioma original do artigo. Elas devem estar

separadas por ponto e vírgula;

• keywordsEn: as palavras-chave do artigo em inglês. Caso o artigo contenha ape-

nas palavras-chave em inglês, elas devem ser informadas novamente neste campo,

separadas por ponto e vírgula;

• pages: o número de páginas do artigo;

• idJEMS: a ID atribuída à submissão na qual o artigo pertence no JEMS3.

As próximas duas planilhas contêm um aumento considerável no número de in-

formações a serem transferidas dos artigos para elas. A primeira delas é a planilha de

autores (figura 2.7). Ela recebe as informações dos autores dos artigos separadas em 9

colunas, sendo elas:

• article: deve receber o número correspondente ao valor da coluna seq do artigo

consonante na planilha de artigos;

• authorFirstname: contém o primeiro nome do(a) autor(a) de forma idêntica à apre-

sentada no artigo;

• authorMiddlename: contém o nome do meio do(a) autor(a) de forma idêntica à

apresentada no artigo;

• authorLastname: contém o sobrenome do(a) autor(a) de forma idêntica à apresen-
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Figura 2.7: Exemplo de preenchimento da planilha de autores.

tada no artigo;

• authorAffiliation: contém a afiliação do(a) autor(a) preferencialmente a instituição,

sem detalhamento de departamento interno ou programa. Se houver uma abrevi-

atura padrão do nome da instituição, esta deve ser usada. Caso algum autor seja

afiliado a mais de uma instituição de ensino, elas devem estar escritas separadas

por uma barra "/", por exemplo, ’UFRGS / UFSC’;

• authorAffiliationEn: contém a tradução da afiliação do(a) autor(a) para inglês. Caso

o título do artigo já esteja no referido idioma, seja uma sigla ou não tenha tradução,

ela deve ser repetido nesta coluna;

• authorCountry: contém o código do país em que está localizada a instituição cor-

respondente à afiliação do(a) autor(a). Por exemplo, ’BR’ para Brasil, ’DE’ para

Alemanha e ’FR’ para França;

• authorEmail: contém o email do(a) autor(a) conforme consta no artigo;

• orcid: contém o ORCID do(a) autor(a) no formato URL. Por exemplo, "https://orcid.org/0000-

0002-8094-9261".

Apesar do número de colunas ser menor que o da planilha de artigos, o número

de linhas a ser preenchido pode aumentar de forma considerável. Cada linha da planilha

representa um autor, onde eles estão agrupados pelo artigo no qual estão relacionados.

No exemplo mostrado na figura 2.6, é possível ver que existem 7 linhas preenchidas na

planilha (total de 77 células), mas na planilha mostrada na figura 2.7 o número de linhas

salta para 24 (216 células). Mesmo que as colunas authorMiddlename e orcid não tenham

o preenchimento obrigatório, o número de células aumenta de forma considerável.

A planilha que pode possuir o maior número de células a serem preenchidas é a
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Figura 2.8: Exemplo de preenchimento da planilha de autores.

de referências (figura 2.8). Ela possui apenas 5 colunas, sendo elas:

• article: deve receber o número correspondente ao valor da coluna seq do artigo

consonante na planilha de artigos;

• description: contém as referências de forma idêntica à informada no artigo;

• doi: contém os links DOI para as referências que possuem esse registro;

• link: contém a URL da referência informada em sua descrição. Caso não possua,

deverá ficar em branco;

• accessed: contém a informação da data do último acesso ao site informado na URL

da descrição da referência. Essa informação deve ser preenchida se a referência

estiver disponível apenas em meios eletrônicos.

Apesar de possuir apenas 5 colunas e ainda as colunas doi, link e accessed se-

rem preenchidas em poucos casos, o número de células que devem ser preenchidas nessa

planilha tende a ser maior que o de autores. Isso ocorre porque, nessa planilha, cada re-

ferência dos artigos representa uma linha. No exemplo mostrado na figura 2.8, apenas o

artigo com o número de sequência 1 já possui 13 referências, ou seja, de 26 a 65 células

desta planilha deverão ser preenchidas para apenas 1 artigo submetido no evento.

O preenchimento das planilhas é a etapa mais trabalhosa e que demanda mais

tempo no processo de exportação dos artigos para a SOL. Nesse pequeno exemplo mos-

trado nas figuras, com apenas 7 artigos, foi possível ver que o número de células que

devem ser preenchidas manualmente com informações majoritariamente vindas dos arti-

gos é enorme. Nos eventos científicos, é comum o número de artigos submetidos e aceitos

passar dos 50. Com isso, o número de células a serem preenchidas deve passar dos 2000,

deixando a probabilidade de alguma informação errada ser colocada nas planilhas quase

certa.
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Figura 2.9: Primeira parte do "Formulário de geração de arquivo XML - Anais de Evento".

Apesar do preenchimento das planilhas ser a etapa mais trabalhosa nesse processo,

ela não é a última. Tendo as 4 planilhas preenchidas e a lista de artigos, o coordenador de

publicação poderá gerar o arquivo XML que será, então, submetido na SOL.

Esse XML é gerado através do preenchimento de um formulário da SOL, que é

chamado de "Formulário de geração de arquivo XML - Anais de Evento". Como pode ser

visto na figura 2.9, esse formulário contém primeiramente campos referentes às informa-

ções do evento. Após os campos de informações, o formulário contém campos referentes

às planilhas (figura 2.10). Nesses campos, o coordenador de evento precisa preencher a

quantidade de itens em cada planilha, marcar a opção que indica o tipo de paginação e,

no final, fazer a submissão do diretório que contém as 4 planilhas e todos os artigos que

estão incluídos nelas. Tendo preenchido todos os campos de forma correta e não indicado

nenhum erro nas planilhas, o download do arquivo XML será realizado.

Com o arquivo XML gerado corretamente, falta apenas realizar a submissão dele

na SOL. Para a realização dessa etapa, o coordenador do evento precisa, primeiramente,

realizar o login na página do evento na SOL. Com o login feito, ele conseguirá visualizar

a página de submissões. Para acessar o local onde é feito o envio do XML, é necessário

ir em Ferramentas −→ Importar/Exportar e depois clicar em "Plugin XML Nativo". A
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Figura 2.10: Segunda parte do "Formulário de geração de arquivo XML - Anais de
Evento".

Figura 2.11: Página de envio de XML para exportação dos artigos do evento para a SOL.

página de envio do XML será aberta (figura 2.11) e então basta o usuário clicar em

"Enviar arquivo", selecionar o arquivo desejado e depois clicar em "Importar". Se nenhum

erro for identificado no XML, então o processo de exportação dos artigos do evento para

a SOL está finalizado.

Essa descrição de todo o processo para a exportação dos artigos de um evento

gerenciado pelo JEMS3 para a SOL mostrou o quão trabalhoso ele é atualmente. Foi

possível observar que existem etapas simples e rápidas dentro deste processo, mas outras

que podem demandar um tempo muito grande para a sua conclusão. A etapa de preen-

chimento das planilhas é, claramente, a mais trabalhosa delas e que mais necessita de

uma automatização, mas também existem outras que, apesar de não serem tão trabalho-

sas, possuem uma fácil automatização. E é isso que veremos no próximo capítulo, quais

dessas etapas foram automatizadas e como esse processo foi feito.
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3 SOLUÇÃO

No capítulo anterior, foi apresentado quão trabalhoso é o processo de exportação

dos artigos de um evento para a SOL, feito pelo coordenador do evento. Dentre todo

o processo, é possível notar que existem passos que são mais custosos atualmente do

que outros. Entretanto, o que ficou muito claro é que a transferência dos metadados dos

artigos para as planilhas é o passo mais trabalhoso dentre os descritos. Outros, como por

exemplo o download dos artigos, não possui um impacto muito grande no processo. Outra

informação que é importante ressaltar é que a transferência de dados para as planilhas é

o que mais pode escalar em complexidade dependendo do número de artigos que serão

exportados na SOL, quando outros passos não sofrem nenhuma alteração, independente

do número de artigos. Com base nestas observações, foi optado pela solução ser focada

em automatizar o preenchimento das planilhas a partir dos metadados dos artigos e do

próprio JEMS3.

3.1 Conceitos Fundamentais e Tecnologias Envolvidas

Antes de falar da solução, é preciso explicar alguns conceitos teóricos e tecnoló-

gicos que serão citados e tratados no decorrer do texto. Os conceitos que serão explicados

são: metadados e LATEX.

Os metadados já foram citados anteriormente neste texto, e agora serão formal-

mente introduzidos. Eles são informações estruturadas que descrevem e fornecem dados

sobre outros dados. Eles ajudam a organizar, identificar e facilitar a localização de docu-

mentos ou objetos digitais. Por exemplo, em sistemas de bibliotecas digitais, metadados

como título, autor, data de publicação e palavras-chave auxiliam na indexação e recupe-

ração de conteúdo relevante.

O LATEXé um sistema de preparação de documentos amplamente utilizado em pu-

blicações acadêmicas e científicas. Ele permite a criação de documentos de alta qualidade

tipográfica, como artigos, teses e relatórios, oferecendo controle preciso sobre elementos

como equações matemáticas, tabelas e referências bibliográficas. Existem discussões que

buscam identificar corretamente o que o LATEXé: uma linguagem de programação ou uma

linguagem de marcação para construção de documentos. Nesse texto ela será tratada

como uma linguagem de programação.
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3.2 Template padrão para os artigos

O primeiro problema que foi pensado ao planejar a captura dos dados dos artigos

e dos autores foi "como padronizar o local em que os dados estão para facilitar o acesso

a eles?". A conclusão obtida foi a de tentar incluir o máximo de informações possível

nos metadados do arquivo PDF do artigo. A SBC possuía um novo template padrão

em LATEX (LATEX, 2024) que estava sendo desenvolvido pelo professor José Viterbo

da Universidade Federal Fluminense (UFF) e pelo Nelson Silva Lago da Universidade

de São Paulo (USP). Para essa solução funcionar foi preciso modificar esse template e

tornar o uso deles obrigatório nos eventos da SBC. Ao modificar esse template padrão

e fazer com que seja obrigatório o uso dele, conseguimos garantir que as informações

fossem sempre passadas nos mesmos lugares e a extração desses metadados ficaria muito

mais simples e segura. Com essa abordagem, quase todas as informações das planilhas

de artigos e autores já estavam disponíveis para serem facilmente manipuladas.

Mesmo com essa abordagem escolhida, as informações das referências ainda não

eram possíveis de serem acessadas. Esse problema foi identificado pelo fato de as refe-

rências ficarem armazenadas em um arquivo com a extensão .bib do pacote BibLaTeX

(KIME; WEMHEUER; LEHMAN, 2023). Esse arquivo pode conter quantas referências

o autor do artigo quiser, mesmo que ele não vá utilizá-las no texto. Com isso, não era

possível garantir que apenas as referências incluídas no texto estavam armazenadas no

arquivo .bib. Com esse problema identificado, foi optado por utilizar um parser que iria

extrair as informações das referências diretamente do arquivo PDF do artigo.

3.3 Extrator de referências com biblioteca externa

Todos os dados utilizados na planilha que contém as informações das referências

(exceto a coluna seq) estão no texto completo da referência no artigo. Então, foi neces-

sário ir em busca de uma biblioteca que realizasse a extração de cada uma, pois, tendo o

texto da referência, a busca pelos outros dados era trivial. Para esse processo, foi esco-

lhida a biblioteca em Python refextract (HEP, 2025), especializada em extrair referências

de textos, PDFs e strings.

Essa biblioteca se mostrou muito eficaz em relação à extração das referências.

O uso dela foi muito simples e retornou corretamente todas as referências incluídas no

artigo. Com isso, esses dados estavam acessíveis para transferência para as planilhas.
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Entretanto, a biblioteca se mostrou quase inviável à medida que o número de artigos

aumentava. Com um pequeno aumento de 3 para 6 artigos (com o mesmo número de

referências de cada artigo) utilizados para a extração, o tempo necessário para a extração

foi aumentando consideravelmente (tabela 3.1).

Tabela 3.1: Tabela de desempenho do extrator singlethread.
Número de artigos Referência por artigo Tempo para gerar planilhas

3 12 18 segundos
6 12 39 segundos

12 12 64 segundos

Por causa desse aumento gradativo no tempo necessário para extrair as referências

com o aumento no número de artigos, foi optado por continuar utilizando a biblioteca, mas

com o uso de multithread. Após repetir os mesmos testes feitos anteriormente com apenas

uma thread, ficou claro que a melhora não foi significativa (tabela 3.2).

Tabela 3.2: Tabela de desempenho do extrator multithread.
Número de artigos Referência por artigo Tempo para gerar planilhas

3 12 18 segundos
6 12 26 segundos

12 12 50 segundos

Como pode ser visto nas tabelas 3.1 e 3.2, o tempo necessário para extrair as re-

ferências ficaria muito grande em eventos reais que podem conter mais de 50 artigos.

Mesmo sendo um tempo menor do que o utilizado para realizar manualmente a transfe-

rência dos dados para as planilhas, ainda não era um tempo desejável. A partir desses

dados, que foi optado por criar o próprio extrator de referências, focado em extraí-las a

partir do padrão do template.

3.4 Extrator de referências com implementação própria

O extrator de referências que fosse implementado deveria fazer exatamente o que

o usado anteriormente fazia, entretanto com uma eficiência maior. Para que isso fosse

viável, o extrator deveria verificar a menor quantidade de texto possível para localizar

o padrão do capítulo de referências de um artigo. A solução pensada para isso foi: in-

cluir no início e no fim do capítulo de referências uma palavra-chave oculta (figura 3.1).

Essa palavra-chave é um texto renderizado em branco e com o tamanho da fonte sendo

o menor possível, ficando, na realidade, pseudo-oculto no texto. Dessa forma, o leitor
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do artigo não veria essas palavras-chave no texto, mas ao passar o artigo pelo parser, ele

identificaria elas. Incluindo essas duas palavras-chave, seria possível realizar a extração

das referências em duas etapas:

1. Localiza no texto a palavra-chave de início do capítulo de referências;

2. Realiza o parse de cada referência até encontrar a palavra-chave de fim do capítulo

de referências.

Figura 3.1: Capítulo de referências do template da SBC com palavras-chave ocultas

Entretanto, essa abordagem, apesar de ter melhorado a eficiência da extração,

ainda não estava extraindo as referências da forma correta. Ela esbarrava no problema

em que as figuras e tabelas de um texto criado em LATEX podem ficar posicionadas no

meio de um capítulo que não tem relação com elas. Ou seja, quando uma figura ou tabela

ficava no meio do capítulo de referências, o parser não conseguiria diferenciar o texto de

uma referência do da legenda de uma figura ou dos dados de uma tabela. Outro problema

identificado foi o cabeçalho de uma página. Quando o capítulo da referência ficava en-

tre duas páginas, o cabeçalho confundia o parser, assim como as figuras e tabelas. Um

exemplo em que esses dois problemas ocorrem pode ser visualizado na figura 3.2. Para

contornar o problema, sem que fosse necessário solicitar ao autor do artigo que não dei-

xasse nenhuma outra informação ficar no meio do capítulo de referências, foi necessário

mexer no template mais uma vez.

A nova abordagem usada é uma evolução da que estava sendo utilizada anteri-

ormente. Foram mantidas no template as palavras-chave no início e no fim do capítulo

de referências, e então incluídas novas palavras-chave no início e no fim de cada refe-
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Figura 3.2: Trecho do template que ocorre problema no parser.

rência no capítulo (figura 3.3). Com esse novo método, foi possível identificar sempre

aonde uma referência inicia e termina, visto que cada uma não pode ser dividida entre

duas páginas e separada por figuras ou tabelas. Essa nova alteração incluída no template

permitiu com que as referências fossem acessadas sem erros pelo extrator de referências

implementado.

Com o template pronto e o extrator de referências com implementação própria

modificado para lê-las corretamente, foram realizados novos testes. Foi possível perceber

uma melhora muito significativa no desempenho da extração das informações em com-

paração ao extrator usando a biblioteca refextract. Os testes foram realizados com mul-

tithread e singlethread, e os resultados se mostraram muito semelhantes entre si (tabelas

3.3 e 3.4). Devido a essa proximidade no desempenho, foi optado por manter apenas uma

thread, pois a pequena melhora que o uso de mais threads trazia não justificava o aumento

na complexidade da implementação.
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Figura 3.3: Palavras-chave ocultas no início e no fim de cada referência.

Tabela 3.3: Tabela comparação extratores singlethread.
Número de

artigos
Referência
por artigo

Tempo para gerar planilhas
(biblioteca)

Tempo para gerar planilhas
(próprio)

3 12 18 segundos 1.5 segundos
6 12 39 segundos 2.8 segundos

12 12 64 segundos 5 segundos

3.5 Validação do template no JEMS3

Para garantir o correto funcionamento da geração das planilhas diretamente pelo

JEMS3, a implementação de algumas outras funcionalidades foi necessária. A primeira

delas é a validação do artigo submetido pelo autor, visando garantir que o template correto

está sendo utilizado. Como o JEMS3 gerencia vários eventos organizados por diferentes

instituições, foi necessária a possibilidade do coordenador de evento indicar se o template

da SBC deve ser seguido pelos autores. Por isso, foi incluído o campo do tipo checkbox

"Uso do template da SBC" no formulário de criação/edição de uma trilha (figura 3.4).

Esse campo permite que o sistema saiba quando deve verificar se o artigo submetido está

utilizando o template da SBC.

A validação do artigo é realizada quando o autor realiza a submissão no JEMS3.

Para o autor estar ciente de que o seu artigo submetido está seguindo ou não o template

da SBC, foi incluído um ícone logo abaixo do campo de submissão de artigo que indica

o resultado da validação (figura 3.5). Os ícones à direita em cada card de submissão

indicam se o arquivo submetido está seguindo ou não o template. No exemplo da figura
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Tabela 3.4: Tabela comparação extratores multithread.
Número de

artigos
Referência
por artigo

Tempo para gerar planilhas
(biblioteca)

Tempo para gerar planilhas
(próprio)

3 12 18 segundos 1.2 segundos
6 12 26 segundos 2.2 segundos

12 12 50 segundos 4.6 segundos

Figura 3.4: Formulário de criação/edição de uma trilha no JEMS3.

3.5, o arquivo submetido no arquivo de trilha "Manuscript" não está seguindo o template,

enquanto o submetido no arquivo de trilha "Camera-ready" está. Quando a trilha não está

marcada para utilizar o template, nenhuma validação é feita e os ícones não são mostrados.

Figura 3.5: Cards de submissão de arquivo no JEMS3.

3.6 Geração das planilhas no JEMS3

Para o JEMS3 está sendo desenvolvida uma funcionalidade de realizar a geração

de anais de um evento, aonde esse processo era dividido em 6 etapas:
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1. ISBN/ISSN: etapa na qual podem ser informados os códigos que irão identificar os

anais gerados;

2. Conteúdo: nela são informadas as sessões técnicas que serão incluídas nos anais do

evento, podendo ordená-las conforme preferência do usuário;

3. Arquivo de trilha: nela são informados quais arquivos de trilha serão incluídos nos

anais;

4. Índices: nela podem ser informados os índices dos anais do evento;

5. Pré-visualização: nessa etapa o usuário pode realizar uma pré-visualização dos

anais que serão gerados;

6. Gerar: a última etapa, aonde a geração do arquivo é finalmente realizada.

Essa nova funcionalidade ainda não está finalizada, mas as suas telas estão im-

plementadas. A funcionalidade de gerar as planilhas da SOL foi incluída como a quarta

etapa neste processo. Essa nova etapa não irá interferir na geração dos anais pelo JEMS3,

podendo ser pulada sem ser preenchida. A geração das planilhas foi incluída nessa po-

sição no processo porque, dessa forma, o coordenador de publicação pode selecionar os

artigos e arquivos de trilha que serão incluídos nas planilhas nas etapas 2 e 3, não sendo

mais necessário baixar todos os artigos como era feito antes.

A etapa de geração das planilhas da SOL conta, inicialmente, apenas com um

campo de seleção (figura 3.6). Nele, o coordenador de publicação deve, primeiramente,

selecionar qual série da SOL será utilizada. Essa informação é necessária para poder

saber quais seções estão disponíveis para serem incluídas nas planilhas. Ao selecionar

uma série, será aberto um mini formulário para cada trilha selecionada na etapa 3. Em

cada um, o usuário irá selecionar apenas um arquivo de trilha e qual a seção da SOL o

arquivo de trilha está associado. Com o formulário preenchido corretamente (figura 3.7),

o botão para geração das planilhas ficará disponível.

Figura 3.6: Formulário da geração das planilhas no JEMS3 não preenchido.

Nessa etapa do processo de geração das planilhas, todos os dados necessários para
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Figura 3.7: Formulário da geração das planilhas no JEMS3.

Figura 3.8: Lista artigos que não estão seguindo o template da SBC.

o preenchimento delas já estão disponíveis. Quando for clicado no botão "Gerar planilhas

da SOL", a extração desses dados começará a ser realizada nos artigos e no JEMS3.

Entretanto, uma validação do template é feita a cada novo artigo que terá seus dados

extraídos. Caso algum dos artigos incluídos não esteja utilizando o template, a geração

das planilhas para e apenas a validação de todos os artigos continua sendo realizada até

todos serem verificados. Ao término desse processo, uma lista com todos os artigos que

não estão utilizando o template (figura 3.8) é exibida na tela para o usuário ficar ciente do

porquê as planilhas não foram geradas. Caso todos os artigos estejam seguindo o template

e nenhum outro erro seja identificado, as 4 planilhas são geradas já preenchidas.
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4 QUESTÕES TÉCNICAS DA IMPLEMENTAÇÃO DO TEMPLATE EM LATEX

Foi possível perceber que a solução apresentada para mitigar o tempo necessário

para a exportação dos artigos de um evento para a SOL necessitou de abordagens diferen-

tes na sua implementação. Para o seu sucesso, foi primeiro preciso modificar o template

desenvolvido pela SBC. Esse template foi desenvolvido em LATEX pois ele permite o de-

senvolvimento de textos mais complexos, como artigos e teses. O LATEX foi criado base-

ado na linguagem de marcação em arquivos TEX(KNUTH, 1984). Ele é muito versátil e

suporta, nos seus textos, a inclusão de fórmulas matemáticas, tabelas, gráficos, entre ou-

tros. Possui diversas bibliotecas de pacotes que permitem a personalização e trazem maior

poder de desenvolvimento nos documentos. Além disso, é compatível com diversos sis-

temas operacionais e também pode ser desenvolvido em editores online, como o Overleaf

(OVERLEAF, 2024). Devido a essas vantagens e facilidades de desenvolvimento, o LATEX

foi escolhido para o desenvolvimento do template.

Em LATEX, a forma utilizada para incluir metadados em um documento PDF é atra-

vés do comando hypersetup. Esse comando faz parte do pacote hyperref, que é usado para

criar links e referências interativas em documentos PDF. Esse comando permite configu-

rar várias opções relacionadas a hyperlinks, como cor, comportamento e as informações

de metadados do documento. A inclusão dos metadados é feita através da passagem da

opção de configuração pdfinfo. Essa opção de configuração é um objeto que irá receber

os metadados que serão incluídos no PDF. As chaves do objeto serão os nomes dos meta-

dados e o que estiver após o símbolo de igualdade será o conteúdo de cada metadado. Na

figura 4.1 pode ser visto um exemplo de código LATEX onde o metadado foo irá receber o

conteúdo bar.

É importante ressaltar que o template foi implementado de forma que nenhum me-

tadado incluído no PDF do template será passado pelo usuário diretamente pelo comando

hypersetup. Todos os metadados irão acessar as informações indiretamente através dos

comandos usados para incluir as informações do artigo e dos autores no texto.

Figura 4.1: Exemplo de inclusão de metadado em LATEX utilizando o comando hypersetup.
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4.1 Dados da planilha de autores

No template, os dados dos autores são todos incluídos no texto através do co-

mando author, onde cada autor incluído no texto é informado por uma chamada desse

comando, ou seja, se o artigo tiver dois autores, o comando será chamado duas vezes.

Nesse comando, o usuário pode informar as seguintes opções de configuração:

• firstName: primeiro nome do autor;

• middleName: nome do meio do autor;

• lastName: sobrenome do autor;

• institutionID: sigla da instituição na qual o autor está representando. Pode ser in-

formada mais de uma instituição, nesse caso as siglas devem ficar separadas por

vírgula;

• country: abreviação do país que está localizada a instituição informada;

• email: e-mail do autor;

• orcid: ORCID do autor.

É possível perceber que essas opções de configuração são as mesmas existentes

na planilha de autores. Então, todas as informações dessa planilha (exceto coluna seq)

serão retiradas desse comando. Cada metadado que contém alguma informação de autor

será uma lista contendo aquela informação de todos os autores. Por exemplo, o metadado

authorListFirstName é aquele que possui uma lista com todos os primeiros nomes dos

autores informados separados por ponto e vírgula. Esse mesmo padrão será utilizado para

todas as outras informações de autor.

Para montar essas listas, foram criados comandos para cada informação, aonde

eles seguem o mesmo padrão. Para o primeiro nome dos autores, por exemplo, foi criado

o comando simpleAuthorFirstNameList. Esses comandos pegam a informação correspon-

dente de cada chamada do comando author e juntam, separando por ponto e vírgula. Com

isso, o código de criação dos metadados de autores foi implementado conforme pode ser

visto na figura 4.2.
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Figura 4.2: Código em LATEX da inclusão dos metadados de autores.

Figura 4.3: Exemplo do uso do comando resumo em LATEX.

4.2 Dados da planilha de artigos

A planilha que contém os dados dos artigos possui sete das 11 colunas que serão

preenchidas via metadados no template. Essas colunas são: language, titleOrig, titleEn,

abstractOrig, abstractEn, keywordsOrig e keywordsEn. Diferentemente da planilha de

autores, as informações do artigo não serão buscadas apenas por um comando. Os co-

mandos que contêm quase todas as informações do artigo que irão para a planilha são:

• title: usado para incluir o título no idioma original do texto e a tradução em inglês;

• resumo: usado para incluir o resumo do texto em português;

• abstract: usado para incluir o abstract do texto;

• palavraschave: usado para incluir as palavras-chave do texto em português;

• keywords: usado para incluir as palavras-chave do texto em inglês.

A partir desses cinco comandos é que serão criados seis metadados que, posteri-

ormente, irão preencher as mesmas seis colunas na planilha. Com exceção do comando

title, todos os comandos são simples e contêm apenas a informação como conteúdo, como

pode ser visto na figura 4.3 um exemplo do comando resumo. O comando title possui duas

opções de configuração que podem ser informadas, sendo uma delas obrigatória. São elas:
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• mainlanguagetitle: deve conter o título do artigo no mesmo idioma em que foi

escrito, ou seja, se o artigo for em português, o campo deve conter o título em

português, se o artigo for em inglês, o campo deve conter o título em inglês;

• translatedtitle: deve conter uma versão do título em inglês, mas somente se o artigo

for em português ou espanhol. Se o artigo for em inglês, o campo deve permanecer

vazio.

O conteúdo informado em cada um destes comandos na criação do texto foi ar-

mazenado na implementação prévia do template em variáveis denominadas "clean". Por

exemplo, o conteúdo do comando resumo foi incluído na variável cleanresumo. Essas

variáveis foram denominadas dessa forma, pois na sua criação foi incluído um tratamento

para remover as quebras-de-linha para poderem ser incluídas nos metadados. Os conteú-

dos dos comandos keywords e palavraschave não recebiam nenhum tratamento, então foi

implementada uma função para separar as palavras-chave dos dois comandos por ponto e

vírgula. Esse tratamento foi incluído para ficar conforme o padrão esperado na planilha

e, com isso, foram criadas variáveis "clean" para ambos os comandos.

A única coluna da planilha de artigos que não possui o seu conteúdo retirado destes

comandos é a coluna language. O metadado criado para conter a informação dessa coluna

será preenchido através da variável language que já estava previamente implementada no

template. Nesse caso, foi necessário apenas incluí-la na criação do metadado.

Com isso, todas as informações necessárias para criar os metadados do artigo estão

acessíveis e sendo retiradas diretamente da informação incluída no texto. Isso garante

que não exista divergência entre o que está no texto e o que está sendo incluído nos

metadados. Como o artigo criado pelo autor pode ser em inglês, o template irá verificar

se o idioma definido do texto é em inglês antes de criar os metadados. Caso seja, os

metadados criados terão suas informações repetidas nos metadados usados para tradução

do conteúdo original (figura 4.4. Caso o texto não seja em inglês, terá uma variável

diferente para cada metadado (figura 4.5).

4.3 Alterações para uso do extrator de referências

As referências do template da SBC foram implementadas com o uso do pacote

BibLaTeX. Ela é uma ferramenta amplamente usada no LATEX para gerenciar e forma-

tar referências bibliográficas de maneira automatizada, semelhante ao BibTeX (BIBTEX,
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Figura 4.4: Código em LATEX da inclusão dos metadados do artigo em inglês.

Figura 4.5: Código em LATEX da inclusão dos metadados do artigo.

2024). Ela permite armazenar referências em um arquivo separado com extensão .bib e

as formata de acordo com estilos bibliográficos predefinidos. O BibLaTeX é mais fle-

xível e poderoso que o BibTeX tradicional, permitindo personalizar praticamente todos

os aspectos da formatação de citações e referências, o que será ideal para esse template.

O comando que é chamado para incluir no texto as referências é o printbibliography.

Ao chamar esse comando no texto, o capítulo de referências é criado, contendo todas as

referências que foram citadas no artigo.

Para alterar o capítulo de referências visando permitir que o extrator funcionasse

corretamente, foi necessário criar um novo comando que foi chamado de SBCprintbibli-

ography (figura 4.6). Esse comando tem o objetivo de incluir as palavras-chave ocultas

no início e no fim do capítulo de referências. A implementação dele consiste em chamar

o printbibliography entre dois outros comandos: SBCprintInitKeyBibliography e SBC-

printEndKeyBibliography. O primeiro inclui o texto "##init_bibliography##" no início

do capítulo de referências e o segundo inclui o texto "##end_bibliography##" no fim do

capítulo. Os textos incluídos ficam, na realidade, "pseudo-ocultos" porque as palavras-

chave são incluídas com a cor branca e o tamanho da fonte 0.1pt (figura 4.7). Com isso,

eles ficam invisíveis no texto, mas estão presentes na leitura do PDF por um leitor de

arquivo PDF.

A outra alteração necessária no template para permitir o correto funcionamento
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Figura 4.6: Código em LATEX da implementação do comando SBCprintbibliography.

Figura 4.7: Código em LATEX da implementação dos comandos SBCprintInitKeyBiblio-
graphy e SBCprintEndKeyBibliography.

do extrator foi a inclusão de mais palavras-chave ocultas, mas agora no início e no fim

de cada referência. O primeiro desafio para isso foi tentar localizar uma forma de poder

editar as referências de forma individual, pois o comando que realiza a impressão delas

no texto é de um pacote externo. Felizmente, o template já continha um comando que

foi criado com o intuito de editar as referências conforme a preferência da SBC; esse

comando é o SBCbibConfig.

Para personalizar uma referência implementada com o uso do BibLaTeX, foi pre-

ciso redefinir os comandos begentry e finentry, que, neste contexto, são chamados de

bibmacros. Os bibmacros são semelhantes a funções ou modelos que encapsulam partes

específicas do formato bibliográfico. O begentry e o finentry são comandos do BibLaTeX

usados para executar ações no início e no final de cada entrada bibliográfica, respecti-
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vamente. Para redefinir esses comandos, foi utilizado outro comando do BibLaTeX, o

renewbibmacro.

A implementação da redefinição desses comandos é bem semelhante a feita nos

comandos usados para incluir as palavras-chave ocultas no início e fim do capítulo. Na

redefinição do begentry foi incluído o texto "[begin-ref-item]" com o tamanho de fonte

de 0.1pt e cor branca. Na do finentry foi incluído o texto "[end-ref-item]" com o mesmo

tamanho e cor de fonte do begentry, mas incluindo um ponto final. Esse ponto final foi

incluído porque, ao redefinir esse comando, o ponto final não era mais incluído no final

de cada referência, então foi necessário colocá-lo na redefinição. A implementação final

da redefinição destes comandos pode ser vista nas figuras 4.8 e 4.9.

Figura 4.8: Código em LATEX da implementação da redefinição do comando begentry.

Figura 4.9: Código em LATEX da implementação da redefinição do comando finentry.
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4.4 Metadado para verificar o uso do template

Para que o JEMS3 pudesse verificar se o artigo submetido está seguindo o template

correto da SBC, optou-se por incluir um metadado que foi utilizado para validar esse uso.

O metadado incluído para este fim foi o templateVersion. O conteúdo dele é a versão

do template, então sempre que uma nova versão for lançada, esse valor será alterado e,

consequentemente, deverá ser alterado no JEMS3. O valor incluído no template para a

implementação desta solução foi "1.0".
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5 QUESTÕES TÉCNICAS DAS IMPLEMENTAÇÕES NO JEMS3

Além da modificação do template da SBC, foi preciso implementar novos compo-

nentes no frontend do JEMS3 para interação do usuário com a solução e implementar toda

a lógica da solução no backend, que consistia em: implementar o extrator de referências,

incluir novos campos no banco de dados, abrir e ler os metadados dos artigos, validar o

template usado nos artigos e, por fim, escrever todas as informações nas planilhas. Neste

capítulo, irei detalhar de forma mais técnica e aprofundada tudo o que foi implementado

no JEMS3 para que essa solução funcionasse corretamente, falando sobre as tecnologias

que foram testadas e utilizadas.

5.1 Implementações de telas no frontend

O frontend do JEMS3 é implementado utilizando o framework Angular (GOO-

GLE, 2024). Ele é um framework frontend de código aberto, desenvolvido e mantido

pelo Google, projetado para construir aplicações web dinâmicas. Essas aplicações são

compostas de componentes reutilizáveis, que encapsulam lógica, layout e estilo de uma

parte específica da interface. O Angular utiliza TypeScript (MICROSOFT, 2010), uma

linguagem de programação tipada que é considerada um "superset" do JavaScript (FLA-

NAGAN; TORTELLO; NEDEL, 2012), o que significa que tudo o que funciona em Ja-

vaScript também funciona em TypeScript.

Um componente no Angular é uma das unidades fundamentais de construção de

uma aplicação. Ele encapsula a lógica, o layout e o estilo de uma parte específica da

interface do usuário. Ele é composto por três partes principais:

1. Classe (TypeScript): Define a lógica do componente;

2. Template (HTML): Define o layout ou estrutura do componente;

3. Estilo (CSS/SCSS): Define os estilos aplicados ao componente.

5.1.1 Validação do uso do template da SBC

Para implementar o recurso de validação do template da SBC, foi necessário rea-

lizar alterações em alguns componentes do JEMS3. O primeiro deles foi o EventTrack-

sEditComponent. Esse componente implementa o formulário de criação/edição de uma
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trilha de um evento no JEMS3 (figura 3.4). O Angular permite criar componentes reutili-

záveis no restante do código. Para incluir o campo do tipo checkbox "Uso do template da

SBC" no formulário, foi preciso apenas utilizar o componente CheckboxInputComponent

previamente existente em conjunto com algumas tags div em HTML (DUCKETT, 2011)

para o correto posicionamento do campo no formulário. Para o campo incluído funcionar

corretamente com a lógica do componente EventTracksEditComponent, foi necessária a

inclusão do atributo do tipo booleano useOfSbcTemplate, que irá ter o seu valor de acordo

com o que for selecionado no checkbox.

Outro componente que necessitou de alterações foi o FileRulesCardComponent.

Esse componente implementa os cards de submissão de arquivo no JEMS3 (figura 3.5). O

Angular permite a inclusão de lógica de programação no HTML através dos atributos das

tags que são chamadas de diretivas. Para a correta implementação da exibição dos ícones

de acordo com o resultado da validação do template foi utilizada a diretiva ngIf. Ela é uma

diretiva estrutural do Angular usada para condicionalmente incluir ou excluir elementos

com base na avaliação de uma expressão booleana. Nessa implementação (figura 5.1) a

diretiva foi utilizada de forma encadeada, utilizando os métodos needSbcTemplate e isU-

singSbcTemplate respectivamente. O primeiro método verifica se o template é necessário

naquela trilha e o segundo verifica se o artigo está realmente utilizando o template.

Figura 5.1: Implementação do ícone de validação do template da SBC.
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5.1.2 Formulário de geração das planilhas da SOL

O formulário implementado para gerar as planilhas da SOL foi incluído dentro da

funcionalidade ainda não finalizada do JEMS3 que é a geração de anais de um evento. O

frontend dessa funcionalidade é composto por dois componentes:

• EventPublicationProceedingsComponent: componente responsável por implemen-

tar a lógica de formulário em etapas e o layout das etapas;

• ProceedingStepComponent: componente responsável por implementar o conteúdo

de todas as etapas e a lógica de cada uma, realizando a transição de informações

passadas de uma etapa à outra.

No componente EventPublicationProceedingsComponent a única alteração reali-

zada foi a inclusão da nova etapa chamada Sections. Essa etapa representa a etapa de

geração das planilhas da SOL. O componente foi implementado para receber no atributo

steps da sua classe uma lista contendo objetos com as chaves name e label. O layout do

componente, então, percorre essa lista em ordem e cria na tela cada etapa, incrementando

cada etapa em 1 para identificar a ordem e o número total de etapas. Então, a implemen-

tação necessária nesse componente foi apenas incluir um novo objeto com a chave name

no atributo steps.

O componente ProceedingStepComponent foi o que mais recebeu novas imple-

mentações no frontend. No código HTML do componente foi incluído o formulário que

deve ser preenchido antes de gerar as planilhas da SOL. A primeira implementação nesse

código é a inclusão da diretiva ngIf para verificar se a etapa atual é a da geração das pla-

nilhas. Essa diretiva é necessária porque o conteúdo de todas as etapas fica contido no

mesmo arquivo HTML, onde a implementação de cada etapa possui no seu início a mesma

diretiva e será exibido ao usuário apenas o conteúdo da etapa correspondente. Após essa

diretiva, é incluído um campo de seleção implementado pelo componente SelectInput-

Component. O conteúdo que é apresentado por esse componente está definido no atributo

da classe do ProceedingStepComponent chamado solSeriesValues. Esse atributo é um

objeto estático que contém as informações das séries que existem na SOL. A partir de

uma série é que se obtêm as informações de uma seção da SOL que serão utilizadas para

preencher a planilha de seções. Selecionada a série, uma nova diretiva ngIf é utilizada

para verificar se foi selecionada uma série válida (através do atributo solSeriesSelected) e

então exibir o restante do formulário.
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O corpo principal do formulário de geração das planilhas é formado por uma lista

de mini formulários. Essa lista é composta pelas trilhas selecionadas pelo usuário na etapa

"Arquivos de trilha", que ficam armazenadas no atributo tracks. Como essa lista possui

tamanho variável, é necessário implementar um laço para percorrer essa lista e exibir

cada conteúdo dos índices. No Angular, um laço é implementado utilizando a diretiva

ngFor. Essa diretiva funciona como um comando for convencional, onde o conteúdo

interno da tag HTML que contém essa diretiva será repetido o número de vezes definido

pelo condicional do laço.

Cada mini formulário dessa etapa irá conter campos do tipo radio-button e um

campo de seleção. Os campos radio-button são formados pelos arquivos de trilha sele-

cionados na etapa "Arquivos de trilha", que ficam armazenados no atributo proceedings-

TrackFiles. Para obter apenas os arquivos de trilha da trilha correspondente, é utilizado

o método sectionsStepListOfOptions que recebe como parâmetro a trilha atual e a lista

de todos os arquivos de trilha selecionados. A lista de informações mostradas no campo

de seleção é obtida através da série escolhida anteriormente, onde o conteúdo dela são as

seções daquela série, que ficam armazenadas no atributo sectionList. Esse campo é igual

em todos os mini formulários e a partir dele que serão preenchidas as colunas sectionTitle,

sectinoTitleEn e sectionAbbrev da planilha de seções e a coluna sectionAbbrev da planilha

de artigos.

Por fim, nesse formulário existe o botão de geração das planilhas da SOL, que só

é habilitado quando todos os campos estiverem corretamente preenchidos e selecionados.

O método que realiza essa verificação é o canProceed. Esse botão também possui uma

diretiva chamada click, que realiza uma ação ao clicar no botão. O método incluído para

ser chamado nessa diretiva é o downloadSolSpreadsheets, que realiza uma requisição ao

backend para realizar o download das planilhas da SOL. O código completo do HTML

implementado para esse formulário pode ser visualizado na figura 5.2.

5.1.3 Componente com a lista de submissões com template inválido

O único componente que foi preciso ser implementado do zero para essa funciona-

lidade foi o ArticlesListCardDialogComponent. Esse componente é a implementação de

um dialog, que representa uma caixa de diálogo interativa. Ela será apresentada quando o

sistema detectar que existe algum PDF que não está seguindo o template correto da SBC

na geração das planilhas.
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Figura 5.2: Implementação do formulário para geração das planilhas da SOL.
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Figura 5.3: Implementação do HTML do componente ArticlesListCardDialogCompo-
nent.

Figura 5.4: Implementação do método usado para abrir uma submissão a partir do identi-
ficador.

A implementação deste componente é bem simples, sendo basicamente uma ta-

bela HTML, onde as linhas serão iteradas através da diretiva Angular ngFor. O atributo

da classe que contém a lista de artigos que não estão seguindo o template é o articles-

List. Outra implementação incluída nessa lista é a possibilidade de acessar diretamente a

submissão que contém o artigo fora do padrão. Para isso, foi incluída uma diretiva click

em cada linha da lista, onde é realizada a chamada do método openSubmissionById ao

clicá-la. Esse método recebe como parâmetro o campo identificador da submissão e cria

um link de acesso a ela a partir desse identificador. A implementação desse método e do

código HTML do componente podem ser vistos nas figuras 5.3 e 5.4.

5.2 Implementações no backend para geração das planilhas

O backend do JEMS3 é um projeto que foi implementado separado do frontend.

Para essa implementação foi utilizado o Django (FOUNDATION, 2024) que é um fra-

mework web de alto nível para Python, projetado para facilitar o desenvolvimento de

aplicativos web rápidos, seguros e escaláveis. O Django segue o padrão MTV, onde:
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• Model: Representa os dados e a lógica de acesso ao banco;

• Template: Define como a resposta é apresentada ao usuário (HTML);

• View: É o intermediário que conecta os modelos e templates, processando as requi-

sições e controlando o fluxo de dados.

Para implementação dos novos recursos no backend do JEMS3, foram criados três

novas views para o model SubmissionFile. Todas as views são implementadas como clas-

ses em Python e estão associadas a uma URL específica, a qual será utilizada pelo frontend

do JEMS3 para requisitar o recurso correspondente. As três novas views implementadas

são:

• UpdateSubmissionTrackFiles: responsável por verificar se os arquivos de trilha de

uma submissão estão utilizando o template correto da SBC e atualizá-lo de acordo;

• SolSections: responsável por retornar a lista de seções a partir de uma determinada

série da SOL;

• SolSpreadsheets: responsável por gerar as quatro planilhas utilizadas para exportar

os artigos de um evento para a SOL.

O nome do método de uma classe view é definido com base na funcionalidade que

ele desempenha. Quando se utiliza classes baseadas em views, o nome do método geral-

mente está associado ao verbo HTTP correspondente, como GET, POST, etc. Por esse

motivo será possível notar que os métodos principais das views implementadas possuíram

os seus nomes baseados neste conceito.

5.2.1 UpdateSubmissionTrackFiles

Para verificar se um artigo está utilizando o template correto da SBC, foi imple-

mentada a view UpdateSubmissionTrackFiles. Ela é uma classe que contém um método

principal chamado post e um método auxiliar definido como __is_using_sbc_template.

Os dois underscores no início do nome do método são utilizados em Python como con-

venção para indicar que o método é privado, já que não existe o conceito de método

privado em Python.

A implementação do método post é bem simples. Ela recebe como parâmetro

a requisição do frontend, onde no corpo dela é informada uma lista com id’s do mo-

del SubmissionFile. Ele representa a tabela do banco de dados que contém os arquivos
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de uma submissão. Essa lista é iterada e com cada id é buscado no banco de dados o

registro de um SubmissionFile. O arquivo PDF desse registro é aberto utilizando a bi-

blioteca PyPDF2 (FENNIAK, 2024), que irá ler os metadados do PDF. Esses metadados

são passados para o método __is_using_sbc_template que irá tentar localizar o metadado

templateVersion e verificar se o seu valor é igual ao da versão atual utilizada (no momento

atual a versão 1.0). O retorno desse método auxiliar é um booleano que é salvo no campo

is_using_sbc_template do model SubmissionFile. O retorno do método post será uma res-

posta HTTP com o código de status 200 e com o corpo sendo um objeto que tem como

chaves os id’s do SubmissionFile e o valor de cada registro sendo conteúdo do campo

is_using_sbc_template daquele registro.

5.2.2 SolSections

Para obter a lista de seções da SOL a partir de uma série, foi implementada a view

SolSections. Essa classe contém o método principal get e mais dois métodos auxiliares

privados, sendo eles:

• __get_text_from_tag: recebe como parâmetro uma tag XML e retorna o conteúdo

contido nela;

• __build_select_list: cria uma lista de objetos, onde cada objeto contém a abreviação

e o título.

A implementação do método get consiste em uma requisição à URL da SOL que

retorna um XML contendo todas as informações das seções da série passada na URL.

Esse XML retorna a abreviação da seção (tag XML setSpec) e o título (tag XML set-

Name). Para realizar a manipulação das informações do XML foi usada a biblioteca

BeautifulSoup4 (RICHARDSON, 2024). O retorno do método get será uma resposta

HTTP com o código de status 200 e com o corpo sendo a lista retornada pelo método

__build_select_list.

5.2.3 SolSpreadsheets

A geração das planilhas da SOL é, das três implementadas, a view mais complexa.

Essa view é responsável não só por criar as quatro planilhas para exportação dos artigos
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para a SOL, como também por montar uma pasta que contenha essas planilhas e mais

uma pasta contendo todos os artigos incluídos nelas. O método principal dessa view é

o método get. Ele realiza todo o processo de criação da pasta, planilhas e verificação

do template. Para executar todas estas ações, a view conta com diversos outros métodos

auxiliares, sendo alguns mais importantes do que outros. Além do método get, apenas os

métodos auxiliares mais importantes serão descritos.

Os métodos __get_text_references e __get_parsed_references são os que foram

criados para substituir a biblioteca externa de extração de referências do texto. Ou seja,

apenas com dois métodos não muito complexos foi possível realizar a extração das refe-

rências do texto de forma muito mais eficiente. O primeiro realiza a primeira filtragem no

PDF, localizando as palavras-chave ocultas "##init_bibliography##" e "##end_bibliography##".

O retorno do método é todo o texto em formato de string localizado entre as duas palavras-

chave. O segundo método irá receber como parâmetro o texto retornado pelo primeiro,

localizando as palavras-chave ocultas que delimitam o início e o fim de cada item do ca-

pítulo de referências. Ao localizar cada um item, ele é incluído numa lista de referências.

Cada item nesta lista é um objeto que possui as chaves num_seq, description e doi, onde

cada uma dessas chaves representa as colunas article, description e doi da planilha de

referências respectivamente.

Outro método auxiliar importante que foi implementado é o __open_workbook.

Esse método foi desenvolvido para criar um arquivo XLSX (formato de arquivo do Ex-

cel para planilhas). Ele recebe como parâmetro uma lista de títulos, que serão utilizados

como os títulos das colunas, e o nome que será dado ao arquivo. Com isso, esse mé-

todo consegue ser utilizado para criar quantas planilhas forem necessárias. A biblioteca

utilizada para a criação de planilhas foi a XlsxWriter, que é uma biblioteca Python para

escrever arquivos no formato XLSX do Excel 2007.

Outros métodos importantes dessa view são os quatro métodos criados para in-

cluir os dados nas planilhas. Cada um desses métodos inclui as informações em pla-

nilhas distintas. Todos estes métodos recebem dois parâmetros iguais, o workbook e o

line_num. O primeiro representa um objeto da biblioteca XlsxWriter e o segundo a li-

nha da planilha que deve ser preenchida. O método __put_references_in_spreadsheet é

responsável por incluir as informações na planilha de referências. Além dos dois pa-

râmetros em comum, ele recebe também uma lista de referências no formato retornado

pelo __get_parsed_references e retorna o novo número de linha da planilha que virá a

próxima referência. O método implementado para incluir os autores na sua planilha é o
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__put_authors_in_spreadsheet. Ele recebe como parâmetros adicionais o objeto meta-

data da biblioteca PyPDF2 e um parâmetro chamado num_seq. O primeiro deles con-

tém as informações dos metadados do artigo e o segundo representa o valor que irá na

coluna article da planilha. O retorno deste método também é o número da próxima li-

nha que será preenchida na planilha. O método que preenche a planilha de artigos é o

__put_article_in_spreadsheet. Ele recebe como parâmetros adicionais o mesmo objeto

metadata e o inteiro num_seq, além do número de páginas que o artigo possui, o id do

SubmissionFile daquele artigo e a abreviação da seção na qual aquele artigo está incluso.

O número de páginas irá preencher a coluna pages, o id a coluna idJEMS e a abrevia-

ção da seção a coluna sectionAbbrev. O retorno deste método também será o número

da próxima linha a ser preenchida. O último método é o __put_sections_in_spreadsheet

que implementa o preenchimento da planilha de seções. Ele contém diversos parâmetros

adicionais, sendo eles:

• track: esse parâmetro é o objeto de uma trilha. A partir dele serão preenchidas as

informações das colunas blind, numSubmitted e numAccepted;

• section_title: o título da seção da SOL que preencherá a coluna sectionTitle;

• section_title_en: o título da seção da SOL em inglês que preencherá a coluna secti-

onTitleEn;

• section_abbrev: a abreviação do título da seção da SOL que preencherá a coluna

sectionAbbrev;

• date_sub: a data de submissão dos artigos que preencherá a coluna dateSub;

• date_result: a data de aceitação dos artigos que preencherá a coluna dateResult;

• date_ready: a data de envio da versão final dos artigos que preencherá a coluna

dateReady.

Esse método será o único que não irá retornar o número da próxima linha que deve

ser preenchida na planilha. Isso porque as informações desta planilha não dependem do

número de artigos que ingressarão na SOL.

O método get irá chamar todos estes métodos auxiliares dentro de uma lógica para

gerar o link de download do arquivo ZIP, que contém as planilhas e PDFs, ou retornar

uma lista contendo os artigos que não estão seguindo o template da SBC. Esse método

irá receber como parâmetro uma lista contendo os ids dos conteúdos incluídos nos anais

do evento, o id do evento e uma lista que contém as relações de um arquivo de trilha com

uma seção da SOL. Com o id do evento será gerado o nome do arquivo ZIP, seguindo o
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padrão "{evento_id}_sol_spreadsheets.zip". A partir da lista de ids será obtida a lista de

submissões que estão contidas no conteúdo incluído nos anais do evento. Essa lista de

submissões será iterada e, para cada submissão, a lista de arquivos contida na submissão

será também iterada. A cada iteração na lista de arquivos da submissão será verificado se

o arquivo está seguindo o template da SBC.

Caso esteja, os dados contidos nele são incluídos nas planilhas e os PDFs são

incluídos numa pasta com o nome "files". A iteração continua até terminar todos os ar-

quivos e submissões e, ao término delas, estando todos os arquivos seguindo o template,

a planilha de seções é preenchida a partir da lista de relações entre as seções da SOL e

os arquivos de trilha selecionados no formulário. Depois deste processo, todas as plani-

lhas estarão preenchidas e serão incluídas na pasta que será comprimida em um arquivo

ZIP juntamente com a pasta de PDFs. A resposta do método get nesse caso será uma

resposta HTTP com o código de status 200 e com o corpo sendo um objeto que contém a

informação do link para download do arquivo ZIP gerado.

Caso não esteja, os dados desse arquivo são incluídos numa lista de arquivos que

não estão seguindo o template da SBC. A partir do momento em que a lista de arquivos

que não seguem o template não for vazia, mais nenhum dado é incluído nas planilhas e

apenas a verificação do template é feita para o restante dos arquivos de todas as submis-

sões. A resposta do método get nesse caso será uma resposta HTTP com o código de

status 200 e com o corpo sendo um objeto que contém a lista de submissões que contém

arquivos que não seguem o template da SBC.
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6 TESTES EM HOMOLOGAÇÃO DA GERAÇÃO DAS PLANILHAS PARA A 21ª

ERRC

Idealmente, para conseguir testar o uso do template da SBC desenvolvido e tam-

bém as implementações no JEMS3, seria preciso utilizá-los num evento real. Infelizmente

não foi possível realizar esses testes em ambiente de produção, mas um evento real, exis-

tente no JEMS3 de produção, foi copiado no ambiente de homologação. Esse evento,

realizado pela SBC, foi a XXI Escola Regional de Redes de Computadores (ERRC 2024)

(SBC, 2024b). Esse evento foi organizado pelo Centro de Ciências Computacionais (C3)

e ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do dia 27 ao dia 29 de novembro de

2024. Dentro do evento ocorreu o 8º Workshop Regional de Segurança da Informação e

de Sistemas Computacionais (WRSeg 2024).

O gerenciamento das submissões da ERRC 2024 foi feito pelo JEMS3, assim

como o gerenciamento das submissões do WRSeg 2024. Como o workshop ocorreu den-

tro do evento, no JEMS3, o WRSeg 2024 é considerado um subevento do evento-pai

ERRC 2024. Eles serão gerenciados separadamente no JEMS3, tendo as suas próprias

submissões e programação. Antes de iniciar os passos para realizar os testes, foi preciso

copiar os dados (submissões, artigos, trilhas, etc) para o ambiente de homologação. Então,

todos os testes que serão descritos a seguir foram feitos em ambiente de homologação.

6.1 Inclusão da programação do evento no JEMS3

O primeiro passo antes de realizar a geração das planilhas no JEMS3 é incluir a

programação do evento no sistema, na página de administrador do evento. A informa-

ção da programação completa é possível verificar no site oficial do evento (SBC, 2024a).

Para inserir essas informações no JEMS3, é preciso acessar a página de gerenciamento do

evento e clicar no botão "Programa". Ao clicar nesse botão, será aberta a visão de calen-

dário (figura 6.1), onde será possível verificar as sessões técnicas inclusas na programação

até o momento.

Para incluir uma nova sessão técnica na programação, basta clicar duas vezes no

espaço do calendário que representa o dia e horário na qual ela irá iniciar. Ao fazer isso,

será incluído um novo item no calendário com o nome padrão "New session" (figura

6.2). Ao clicar duas vezes sobre a nova sessão, irá abrir um menu que permitirá editar as
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Figura 6.1: Tela de visão de calendário da programação de um evento no JEMS3.

Figura 6.2: Novo item com nome padrão no calendário da programação de um evento no
JEMS3.

informações daquela sessão criada. Este menu terá duas abas, sendo elas: "Configurações

gerais" e "Submissões". A primeira é de um formulário (figura 6.3) que contém campos

sobre a sessão, que devem ser preenchidos ou editados. A segunda irá conter uma lista

com todas as submissões daquele evento. As submissões que irão fazer parte daquela

sessão devem ser selecionadas, conforme mostrado na figura 6.4. Ao clicar em confirmar,

os dados inseridos no formulário e as submissões selecionadas na aba "Submissões" serão

incluídos naquela sessão.

A ERRC 2024 teve 9 sessões técnicas durante os três dias de evento, sendo 5 delas

do evento-pai (STs 1, 2, 3, 5 e 9) e 4 da WRSeg (STs 4, 6, 7 e 8). Com a inclusão das

sessões no JEMS3 foi possível ver uma limitação da solução desenvolvida nesse trabalho:

não seria possível gerar as quatro planilhas para o evento-pai e sub-evento em apenas

uma execução, nesse caso sendo preciso gerar 8 planilhas. Isso ocorreu porque o JEMS3

não permite incluir nas sessões de um evento-pai os artigos submetidos para um de seus

sub-eventos. Então, cada um dos eventos teria suas sessões separadas.
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Figura 6.3: Aba "Configurações gerais" do menu de uma sessão no JEMS3.

Figura 6.4: Aba "Submissões" do menu de uma sessão no JEMS3.
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Figura 6.5: Passo a passo para acessar página da geração das planilhas da SOL no JEMS3.

6.2 Geração das planilhas para a ERRC 2024

Com o evento tendo a sua programação incluída corretamente no JEMS3, as plani-

lhas já estão prontas para serem geradas. Para realizar o este processo, estando na página

de gerenciamento do evento, basta acessar a aba "Publicação" e depois na opção "Anais

do evento" (figura 6.5).

O primeiro passo "ISBN/ISSN" desta página não precisa ser preenchido, então

basta seguir para o passo seguinte nomeado como "Conteúdo". Esse passo é muito impor-

tante para a geração dos anais, pois é nele que as sessões técnicas criadas na programação

do evento serão selecionadas para incluí-las nas planilhas. Ao acessar esse passo, poderá

ser visualizada uma lista contendo as sessões técnicas e os artigos aceitos no evento (fi-

gura 6.6). Os itens da lista em azul são sessões técnicas criadas na programação do evento

e os itens em verde são os artigos que foram aceitos no evento. Para incluir um item na

geração das planilhas basta arrastá-lo para a área nomeada como "Atividades dos anais

do evento ordenadas". Ao fazer isso, o conteúdo daquele item poderá ser incluso nas pla-

nilhas. A ordem dos itens pode ser alterada conforme a preferência do usuário, bastando

arrastar o item incluso para a ordem que desejar. Para este teste, todas as sessões técnicas

serão incluídas em ordem crescente (figura 6.7). Feito isso, o próximo passo pode ser

acessado.

No passo "Arquivo de trilha" (figura 6.8) serão selecionados os arquivos de trilha

que devem aparecer no formulário do passo seguinte. Os arquivos de trilha que apare-

cerem neste passo são todos os que foram identificados no conteúdo incluído no passo

"Conteúdo". Para este teste apenas os arquivos de trilha "Trilha Principal (camera ready)"

e "exp_demo (camera ready)" foram identificados e ambos devem permanecer seleciona-
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Figura 6.6: Passo "Conteúdo" na página de geração de anais de um evento no JEMS3.

Figura 6.7: Passo "Conteúdo" com ST’s inclusas no conteúdo dos anais do evento.
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Figura 6.8: Passo "Arquivo de trilha" na página de geração de anais de um evento no
JEMS3.

Figura 6.9: Passo "Seções da SOL" com os dados preenchidos.

dos. Feito isso, o próximo passo pode ser acessado.

O passo "Seções da SOL" é o último passo para a geração das planilhas da SOL.

Nele, primeiramente, deve ser selecionada a série da SOL correspondente a este evento.

A série neste caso é a "Anais da Escola Regional de Redes de Computadores (ERRC)".

Selecionada esta série, será aberto o restante do formulário para ser preenchido. Nele,

devem ser selecionados os mesmos arquivos de trilha do passo anterior e a seção da SOL

que será associada àquele arquivo de trilha. Com todas as informações preenchidas corre-

tamente (figura 6.9), basta clicar no botão "Gerar planilhas da SOL". Para a geração das

planilhas para o subevento da WRSeg 2024 o mesmo passo a passo foi seguido, inserindo

como conteúdo as ST’s incluídas na programação.
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6.3 Avaliação dos testes e dos resultados obtidos

Os testes da geração das planilhas da SOL no ambiente de homologação para o

evento da ERRC 2024 e o seu subevento WRSeg 2024 tiveram um bom resultado. Para o

evento da ERRC foram incluídos 20 artigos e na WRSeg 16. As planilhas foram geradas

com sucesso, mas o preenchimento dos dados teve um pequeno problema, que foi no

preenchimento da coluna "orcid" da planilha "Autores" e no preenchimento de toda a

planilha "Referencias". Além disso, durante a realização dos testes foi possível verificar

algumas limitações na solução que pode contar com melhorias no futuro. A descrição dos

resultados será descrita com mais detalhes nesta seção.

6.3.1 Análise da geração das planilhas e arquivos para a SOL

A análise sobre a geração das planilhas e seu preenchimento será a mesma para o

evento da ERRC e da WRSeg porque ambos eventos obtiveram os mesmos resultados. A

geração das planilhas ocorreu sem a emissão de erros, ou seja, todas as planilhas foram

criadas e os artigos que devem ser incluídos no download numa pasta também ocorreram

corretamente.

Ao clicar no botão "Gerar planilhas da SOL", é esperado que seja feito o download

de um arquivo ZIP nomeado com o acrônimo do evento concatenado com "SOL_Spreadsheets".

Para os dois eventos esse arquivo foi gerado com o nome correto: "ERRCSOL_Spreadsheets"

e "WRSegSOL_Spreadsheets". Dentro do arquivo ZIP, é esperado que tenha uma pasta

com o nome "files" e quatro arquivos XLSX com os nomes: "Artigos", "Autores", "Refe-

rencias" e "Secoes". Estes cinco itens estavam presentes com os nomes corretos. Dentro

da pasta "files" devem estar presentes todos os artigos em PDF que foram utilizados no

preenchimento das planilhas, nomeados com o ID do artigo no JEMS3. Todos os artigos

foram incluídos e com os nomes corretos.

O preenchimento da planilha "Secoes" foi feita corretamente. Para o evento da

ERRC, as duas seções selecionadas no formulário de geração das planilhas foram incluí-

das e com os seus dados corretos. Essa planilha para o subevento da WRSeg também teve

seu preenchimento correto.

A planilha "Artigos" também foi preenchida corretamente para ambos os eventos.

A da ERRC foi gerada com os 20 artigos que deveriam estar inclusos e a da WRSeg com

os 16 artigos. A coluna "seq" foi preenchida corretamente, seguindo a ordem correta nas
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demais planilhas.

A planilha "Autores" teve o preenchimento quase todo correto, tendo apenas um

pequeno erro para ambos os eventos. Todos os 68 autores identificados nos artigos foram

incluídos na planilha da ERRC e os 69 na planilha da WRSeg. Os seus dados foram todos

incluídos de forma correta, mas a coluna "orcid" das planilhas foram preenchidas mesmo

quando o autor não passou essa informação no artigo. Com isso, nesses casos, o valor

preenchido na coluna foi apenas a URL da página do ORCID (https://orcid.org/ ), sem o

ID do autor concatenado a ela.

A última planilha, a "Referencias", foi a única que não foi preenchida. Infeliz-

mente o template usado na submissão dos artigos da ERRC e da WRSeg não foi a versão

final que tinha a inclusão das palavras-chave ocultas em cada item das referências. Com

isso, o extrator de referências implementado no JEMS3 não conseguiu pegar nenhuma

referência incluída em cada artigo. Por causa deste fato não foi possível avaliar se o

preenchimento seria feito corretamente caso a versão correta do template estivesse sendo

utilizada. Entretanto, testes pontuais em ambiente de homologação foram realizados com

menos artigos e com o uso da versão correta do template e o preenchimento se mostrou

ser feito de forma correta.

Os testes, apesar de terem sido realizados em ambiente de homologação, se mos-

traram bastante satisfatórios. O preenchimento automático das planilhas, que era principal

problema que buscava ser solucionado, foi feito quase em sua totalidade de forma correta.

O único problema identificado foi o preenchimento da coluna "orcid" na planilha "Auto-

res", mas que é um problema com solução de baixa complexidade. O não preenchimento

da planilha "Referencias" não se mostrou ser um problema da solução, apenas no uso da

versão correta do template, que em futuros eventos deve ser corrigido.

6.3.2 Limitações encontradas e possíveis melhorias futuras

Durante a realização dos testes da geração da planilhas para a ERRC 2024 em ho-

mologação foram percebidas algumas limitações na solução que podem ser solucionadas

futuramente. A primeira delas é o verificador do template usado no artigo. Atualmente, o

que identifica que o template está sendo usado é um metadado chamado templateVersion.

É um identificador bem simples, que, se não tiver seu valor atualizado constantemente no

JEMS3, pode não validar corretamente. Esse verificador pode ser ser aperfeiçoado para

verificar se todas as informações importantes do template estão presentes. Por exemplo,
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verificar a presença de cada metadado obrigatório, verificar a presença das palavras-chave

ocultas, verificar a presença de metadados obrigatórios vazios, entre outros.

Outra limitação importante notada é no passo "Conteúdo" da página de geração de

anais do JEMS3 que é utilizada para gerar as planilhas da SOL. Antes de discorrer sobre

essa limitação, é importante citar o contexto sobre o padrão do conteúdo das planilhas

da SOL para a ERRC. O conteúdo dos artigos e seções devem estar contidos em apenas

quatro planilhas para o evento da ERRC e para os seus subeventos, ou seja, devem ser

geradas apenas quatro planilhas para o evento principal (ERRC) e o subevento (WRSeg)

e não quatro planilhas para cada um. A solução não prevê esse padrão, sendo necessário

gerar as planilhas de forma separada e depois junta-las manualmente. Essa limitação se

mostrou bastante significativa, pois o objetivo principal da solução é não ser necessário

ser feito nenhum trabalho manual no preenchimento das planilhas. Para solucionar essa

limitação, seria necessário apenas incluir o conteúdo da programação dos subeventos no

passo "Conteúdo" da página de geração de anais do JEMS3. Consequentemente, os ar-

quivos de trilha também seriam incluídos no passo seguinte e no passo "Seções da SOL".
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7 CONCLUSÃO

Neste capítulo conclusivo, será apresentada uma breve recapitulação do problema

abordado ao longo deste trabalho. Ademais, será revisitada a solução proposta para esse

problema, considerando tanto sua concepção abstrata quanto os aspectos inerentes à sua

implementação. Também serão discutidos os testes realizados em ambiente de homologa-

ção com dados de um evento real, as conclusões decorrentes deles, os desafios enfrentados

durante o desenvolvimento e as conclusões extraídas.

No início deste trabalho, foi detalhado o problema que a solução desenvolvida

buscou solucionar. O problema, enfrentado pela SBC, estava no processo de publicação

dos artigos dos eventos científicos na biblioteca digital SOL, gerenciados pelo sistema

JEMS3. Este processo contém vários passos intermediários, que são: baixar os artigos

aceitos em PDF, copiar os dados dos artigos para quatro planilhas (artigos, autores, re-

ferências e seções), submeter as planilhas e artigos para um conversor e então enviar o

arquivo XML criado pelo conversor para a SOL. Essa transcrição dos dados dos artigos

aceitos para as planilhas era feita manualmente, isto é, um processo demorado e propenso

a erros que exigia um esforço significativo, especialmente em eventos com muitos artigos.

Os possíveis erros que podiam ser introduzidos nesse processo manual comprometiam a

publicação dos artigos e demandavam retrabalho. Dado esse contexto, o trabalho pro-

põe a automatização do preenchimento das planilhas, utilizando tecnologias que extraiam

metadados diretamente dos artigos e sistemas relacionados, mitigando os problemas iden-

tificados.

A solução apresentada envolveu, primeiramente, a padronização do template uti-

lizado na submissão dos artigos, possibilitando a extração automática das informações

que serão utilizadas nas planilhas. Esse template foi modificado para incluir metadados

essenciais no formato PDF, garantindo consistência na localização e no formato dos da-

dos. Alterações no JEMS3 também foram necessárias, sendo necessário verificar o uso

do template nas submissões de um evento, extrair as referências do texto, extrair os me-

tadados do PDF, buscar seções da SOL para relacioná-las com os arquivos de trilha do

JEMS3 e passar todas essas informações na ordem correta para as planilhas.

O template modificado foi desenvolvido em LATEX. Para incluir os metadados de

forma que os seus dados fossem consistentes com o que estava no texto, foi preciso extrair

as informações dos comandos utilizados na inclusão de conteúdo do artigo. Por exemplo,

o comando resumo foi utilizado para incluir o resumo do artigo no texto. Para extrair
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as informações dele conforme apareceria no texto, foi criada a variável cleanresumo que

armazena o conteúdo do comando resumo. Desta forma, bastou incluir o conteúdo da va-

riável no metadado através do comando hyersetup do pacote hyperref. Além dos metada-

dos, foi necessário incluir palavras-chave ocultas no capítulo de referências do template,

buscando melhorar a performance na busca das informações das referências que são uti-

lizadas em uma das planilhas. Para isso, foi criado um comando próprio de impressão de

referências para incluir as palavras-chave no início e fim do capítulo e foram redefinidos

os comandos begentry e finentry para incluir as palavras-chave no início e fim de cada

referência.

As implementações realizadas no JEMS3 foram feitas no frontend e backend. No

frontend, alguns componentes foram desenvolvidos e modificados utilizando o framework

Angular. Esses componentes incluem formulários para entrada de dados e exibição de in-

formações sobre submissões. No backend, diversas funcionalidades foram implementadas

em Python, como métodos para extração de metadados, criação de planilhas e verifica-

ção do template. A biblioteca BeautifulSoup foi usada para manipulação de dados XML,

enquanto a biblioteca XlsxWriter foi utilizada para geração de arquivos XLSX. O sis-

tema também passou a realizar verificações automáticas para identificar artigos que não

seguem o template correto, evitando erros na geração das planilhas. Essas implementa-

ções garantiram um fluxo automatizado, desde a validação dos templates até a geração

final dos arquivos necessários para a publicação na SOL, reduzindo o esforço manual e

aumentando a eficiência do processo.

Para testar a solução implementada, foram utilizados dados de um evento real

no ambiente de homologação do JEMS3. O evento utilizado foi a 21a ERRC e o seu

subevento WRSeg 2024. Apesar dos testes terem sido executados em um ambiente de

homologação, eles se mostraram bastante positivos para a obtenção de resultados e con-

clusões. A partir destes testes foi possível não só verificar que a solução funcionou muito

bem, mas também que ela contém algumas limitações que podem ser solucionadas futu-

ramente para poder aprimorá-la. Umas destas limitações é a impossibilidade de gerar as

quatro planilhas necessárias para submeter na SOL para o evento e os seus subeventos

de uma só vez. Com a solução implementada, é preciso gerar separadamente as quatro

planilhas para o evento e para cada subevento e no fim juntá-las manualmente. Entretanto,

para um evento sem subeventos a solução mostrou-se adequada para o problema apresen-

tado, gerando as quatro planilhas preenchidas com praticamente todos os dados estando

corretos.
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O processo de desenvolvimento deste trabalho foi bastante desafiador, tanto na

parte prática de desenvolvimento da solução quanto na escrita deste texto. Iniciei este

trabalho tendo praticamente nenhuma experiência em LATEX, o que foi um grande desafio

inicialmente no aperfeiçoamento do template. Apesar disso, após muito tempo buscando

entender o desenvolvimento do template e como funciona o LATEX, essa linguagem de

programação acabou se tornando mais natural. A implementação no JEMS3 não foi tão

complexa para mim quanto a do template. Mesmo o JEMS3 sendo um sistema muito

grande e complexo, a minha familiaridade prévia com o desenvolvimento web e com a

linguagem de programação Python foram essenciais para entender rapidamente a imple-

mentação do sistema. Por fim, a escrita deste texto se mostrou bastante desafiadora no

início. Iniciei a escrita deste trabalho sem ter experiência na escrita de textos científicos,

inclusive sem ter a prática de escrever textos longos, mas no decorrer da escrita acabou

ficando mais fácil escrever cada capítulo.

Apesar dos desafios, com este trabalho foi possível obter avanços na integração

entre o JEMS3 e a SOL. Anteriormente não existia nenhum tipo de integração, apenas era

possível realizar o download dos artigos no JEMS3 e realizar o restante do processo de

submissão deles de forma manual. Com o desenvolvimento deste trabalho, grande parte

desse processo pôde ser automatizado para os eventos da SBC. Ainda existem melhorias

e correções a serem feitas, mas um grande passo já foi dado.

7.1 Trabalhos futuros

Como dito anteriormente, existem melhorias que devem ser feitas a partir da so-

lução apresentada neste trabalho. Além destas melhorias, outras novas funcionalidades

podem surgir para tornar a integração do JEMS3 com a SOL ainda melhor. Atualmente,

o template modificado neste trabalho possui um tempo de compilação muito grande, o

que se mostrou um problema para os autores que utilizam o Overleaf para desenvolver

seus artigos. Isso ocorre porque o Overleaf possui um tempo de compilação limitado para

usuário que utilizam o modo gratuito, obrigando os usuários a utilizarem a versão paga

para modificar esse template ou precisando utilizar outra plataforma para isso.

O processo de geração das planilhas foi automatizado neste trabalho, mas após

ter as planilhas o usuário ainda precisa passá-las para um conversor que irá gerar um

XML para fazer a submissão na SOL. Uma nova solução no JEMS3 que não precise

mais gerar as planilhas e sim gerar o arquivo XML diretamente seria mais um avanço
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na integração dos dois sistemas. Entretanto, ainda é possível realizar a extinção deste

processo intermediário com a criação de uma API que integre o JEMS3 e a SOL, podendo

fazer a submissão dos artigos dos eventos da SBC diretamente do JEMS3.
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